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Prop. da Emp. -4 Opinião 

t:onsiderações necessarias 

PONDO OS PONTOS NOS 11 
Muito a proposito vem o mo-

mento para, de novo, acentuar-
mos a nossa posição na impren-
sa republicana. 
Mais ou menos todoa sabem 

que este bi-semanario, fundado, 
exatamente, numa, da 3 horas 
mais graves da Republica e 
quando os seus periodicos se 
achavam suspensos qua,si na to-
talidade, não tem nem quer ter 
política partidaria. 

E' e será sempre um orgão 
onde os republicanos, seja, qual 
fôr a sua feiç to, encontrarão 
franco e leal acolhimento bem 
como a mais sincera colabora-
ção e defesa, a todos os seus 
actos e atitudes, desde que, me-
recidamente, justiça lhes seja 
devida. 

Todavia a franquesa de espi-
rito que nos caracterisa e a de-
sassombrada lealdade com que 
costumamos dizer o que senti-
mos, obriga-nos a declarar que 
sômos rigorosamente republica-
nos e irreductivelmente fieis aos 
principios fundamentais da Cons-
tituição. 
Não admitimos nem aceitamos 

sistema algum que contrarie ou 
ofenda a integridade da pureza, 
doutrinaria da Republica; uni-
camente, pela força das circuns-
tancias, sofrômos as determina-
tivas duma situação transitoria. 

Este criterio de orientação, 
não nos impossibilita—o que até 
seria ilogico,—de reconhecer 
meritos a quem os possue ainda 
que se trate de elementos ao 
serviço duma escóla política di-
ferente daquela que, intransi-
gentemente seguimos. 

Crémos mesmo que isso só nos 
honra; no conceito publico pela 
sôma de justiça o imparcialida-
de que encerra, e no conceito 
republicano pela elevação de 
principios equitativos que o seu 
doutrinamente revela. 

De resto, esta orientação não 
é «sui generis» pois igualmente 
a adopta, aqui bem perto, o nos-
so eminente colega «0 Primeiro 
de Janeiro» e, com ele, a rara 
inteligencia de economista, ilus-
tre que é o sr. Dr. Marques 
Guedes, alem de muitos outros 
que desnecessario, o por agora, 
se torna enumerar. 
Assim como tomamos a defesa 

dos bons republicanos e elogia-
mos as suas obras ou a acção 
administrativa que hajam de-
senvolvido, por igual, os censu-
rariamos se, por ventura, mere-
cida se tornasse a nossa repro-
vação. 

E, se, nesta ultima parte, 
muitas vezes não vamos tão 
longe quanto era preciso e quão 
,justo seria, é porque isso nos 
não é permitido bem contraria-
mente á nossa vontade. 
Sabemos medir o peso das res-

ponsabilidades que, neste criti-
co momento da vida. da Republi-
ca, inpendem sobre o nosso cri-
terio analitico e combativo, e, é 
por isso mesmo que, classifican-
do como justa e meritosa toda, a 
obra que o fôr, salientamos 
sempre o valôr do Ideal repu-
blicano quando convertido em 
praticas realisaçõ5 s. 
E, complicadissima e apoquen-

tadora a vida intima dos jornais 

republicanos e só quem neles 
trabalha, permanentemente, sa-
be as agruras e desgostos que se 
sofrem cora as exigencias que 
limitam a acção da sua liberda-
de. 

Eis o motivo porque nem 
sempre épossivel transmitir •a 
expressão bem nítida da rasão 
porqu3 se tratam e discutem de-
terminados assuntos. 
No entanto a nossa linha de 

combate será sempre coerente e 
uniforme, sobre tudo, intransi-
g(,,ntemente republicana e cons 
titucionalista em estremo. 
Porque não admitimos nem 

queremos duvidas quanto á es-
truturaintrinseca dos principios 
que professamos, uma vez mais, 
deixamos, aqui, frisada a orien-
tação qu^ seguimos e nos con-
serva na acção combativa da 
imprensa. 

De `H Redáção» 

¢parffÇão d¢ 
Finanças ' 

Apurem-se responsabilidades 

Conhecemos muitas repartições publi-
cas, desde os altos organismos deste ge-
nero, aos seus modestos representantes 
da província. 
Temos até um certo conhecimento da 

sua mecanica funcional, com especialída-
de dos orgãos superiores , em estreito 
contacto com os imediatos interesses e as 
mais directas determinações do Estado. 
E sempre, do exame que nos tem sido 

permitido fazer, ainda que com rapidi a-
nalise, deduzimos, tanto da atitude dos 
funcionarias como do criterio de serviço, 
uma segura conclusão sobre a bôa ou má 
direção que os orienta e dirige. 
E essa, como intuitivo é, não pode dei. 

xar de depender da disciplina imposta 
sem vexame nem humilhação, do grande 
saber i o funcionaria dir;gente, da sua re-
putação moral, e do prestigio, enfim, que 
o conjuncto das suas atitudes tem o dever 
de grangear não só para o homem, como 
mui principalmente para a dignificação do 
cargo que desempenha. 
Tud,) isto são condições que faltam, 

quasi em absoluto, ao chefe da nossa Re-
partição de Finanças e que, na verdade, o 
podom ou devem considerar deslocado 
num concelho como o nosso, habitu:ido a 
ter secretarias de finanças com qualida-
des que se impõem. 
O seu criterio de direção é duma linha 

quebrada e irregular que por vezes se 
chega a tornar comico e ridículo. 
E como elementos mais pr:)xímos a 

confirmar esta asserção recordaremos o 
seu original, ofensivo e incorréto despa-
cho no requerimento que lhe foi entreguo 
pelo sr. Hilario Barreiros, e a sua apre-
sentação, em mangas de camisa perante o 
publico e os empregados em plena Ue-
partição e nas horas de serviço. 

Claro que, um chefe assim desnivelado 
caminha, ciclopicamente, para os recessos 
duma tamanha insignificancia de que só 
pode sair com a c.Ntegoria de zero. 
E se, da sua p irte, existisse o nítido 

conhecimento das responsabilidades inhe-
rentes ao cargo que desempenha e tives-
se uma tranquilidade de consciencia pelo 
dever cumprido, seria o primeiro a recla-
mar uma sindicancia aos seus actos, não 

só para sua defesa como para prestigio 
da Estado que representa e da classe de 
que faz parte. 
Um homem de cerebro equilibrado e 

que conhecesse o principio das propor-
ções jamais consentiria, sem um imediato 
procedimento, que o nosso colega local 
c0 Barcelenser, o considerasse com pou-
ca «dignidade, educação, corréção e com-
petencia que seria obrigatoria em um se-
cretario de Tnar,ças principalmente de 
um concelho como o nosso». E que ainda 
em cima, o adjectivasse, embora interro-
gativamente, com os apodos de «ignoran-
te e parvo:. 

Daqui, por muito que se queira mas-
carar a verdade, não é possível, deixar de 
concluir que, a um chefe assim anormal, 
impossível se lhe torna prestigiar, agora, 
apoz tamanhís anomalias, o cargo que 
exerce, nem, tampouco, fazer-se respeitar. 
Tanto mais que, como agravante, tem 

o facto de, diferentes vezes, se servir de 
subordinados seus, quer do quadro dos 
aspirantes como dos impostos, para 
lhe emprestarem dinheiro aos contos que, 
ao que consta tem pago aos poucos, fir• 
mando, para isso, Weclaragões particulares. 
Ao que consta serve-se ainda do mes-

mo pessoal para, como intermediaríos, 
lhe obterem dinheiro de emprestimo co-
mo se diz ter ainda recebido, ultimamen-
te; para poder pegar o excesso de levan-
tamento de custas feito na Tesouraria e a 
que já aqui nos referimos, 

Positivamente, que não pode impâr-se, 
com respeito e disciplina, nem até exigir 
o cumprimento rigoroso de serviços um 
homem que, por tão inferior sistema, se 
torna dependente dos seus inferiores. 
E estes factos, como já tivemos ense-

jo de constatar aqui, não só são do conhe-
cimento publico, mas sim e tambem dos 
proprios empregados da Repartição que, 
não podem deixar de confirmal-os, visto 
bastas vezes a eles se referirem com pesar. 

Conjugados, por tanto, todos estes ele-
mentos, o já que o chefe atingido não 
reclama o inquerito que lhe pertencia re-
clamar, estamos, cada vez mais convenci-
dos que o sr. Ministro das Finanças não 
demorará a sua necessaria intervenção. 

VARIAS  > 
 W0TAS«• 

.í Historia, que é grande 
mestra em exemplos, conforme os 

acontecimentos se vão desenrolan-
do no caminhar ininterrupto dos 
tempos, cada vez mais nos recor-
da o cuidado que deve impregnar 
todos os actos dos conducteurs 
de povos. 

IREPUELIGANOS 

Prestai k «A Opinião t, o con -
curso e apoio que vos deve me-
recer como j,-rnal republicano. 

o 

REPUBLICANOS 
Léde «A Opinião», Fazei 

dela toda a propaganda. 

•.epublicaa••tos 

Auxiliai «,4 Opinião», uni-
co jornal republicano de Bar-
celos. 

..-K1ZEM os jornais que a' 
Comissão Administrativa do Nu-
nicipio de Lisbôa resolveu dar 
ás ruas do bairro da L•tmarosa' 
os nomes seguintes: 

«Coronel Antonio Maria Ba-
tista, Augusto José Vieira, Tri 
angulo Vermelho, Enfermeiras da 
Grande Guerra, Borges Grainha 
e Feio Terenas. D 

Jesus o que ai vai de maçons e 
republicanos homenageados! A 
Comissão não está bôal E' lá pos-
sível semelhante atitude! Demais 
a mais sem vir aqui a Barcelos 
pedir licença ao sr. A. Leite e a 
«0 Barcelense»I 

Nada; não pode sér. Lembra-
mos pois áquele, nosso colega e 
ao sr. A. Leite a conveniencia 
de protestarem contra tão 
grande heresia e propôrem a de-
missão daquele corpo adminis-
trativo. Apre, que já é dela fôro! 
Com essa distinç(7o vera a pro-
var-se que a propria situação 
tem pelos maçons e pela Maçona-
ria a con.gideração justa que 
merecem as pessôas de bem. Unia 
tal resolução seni previo consen-
timento dos talassas é gravei Ir-
ral... Irral... 

s 

Republicanos 

Z)ai.á «A Opinião» osvossos 
anuncios. E' ela a defensora 
dos vossos interesses. 

a 
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PELO PAIS  
Pequenas noticias 

REDE (Douro)-Os lavrado-
res não podem pagar a primei-
ra prestação das contribuições, 
preferindo pagar as duas cone o 
j,1ro de nora por se vencer em 
ocasião de haver Anais dinheiro. 
Para os víticultores esta epo-

e-,l é a pior de toda;. 
BRAGA-Alvitra o Correio do 

Minho-Porque se não organi-
sam em Braga, Viana, Guima-
rães e outra terras de importan-
cia comissões que, de comum a-
cordo, estudem a, melhor manei-
ra de facilitar as excursões aos 
«touristes» e dar-lhes bons alo-
jamentos? 
POVOA DE VARZIM-O se-

manario local 0 Progresso falan-
do do que é preciso fazer-se pa-
ra bem do seu nome e do pres-
tigio em manter-se a primeira 
entre as praias do norte, diz, a-
lem de outras petições «ter um 
cuidado especial em varrer dia-
riamente as ruas, evitando-se os 
nlonticulos de sobrasse dejectos, 
causa das moscas, que muito 
prejudicam uma praia», 

Manuel Estues \,imitada 
Campo da Republica-Barcelos. 

Gal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA TIJOLO) 

A acção administrativa 

em S. Bento 

UNS PEDIDO 
A Comissão Paroquial de S. 

Bento da Varzea, pede-nos a pu-
blicação do rendimento e des-
pesas das duas romarias do ano 
ao patrona da sua freguezia. Já 
o ano passado de egual modo 
procedeu e não quer, agora, dei-
xar de, novamente, demonstrar 
a lisúra dos seus actos adminis-
trativos. E' certa nenhuma ou-
tra Comissão ou Junta, de fre-
guesia anterior, ter procedido 
assim; porém a actual é, que 
deseja seguir antes esta orienta-
ção: 

Festividade de 21 de Mamo 
Producto de promessas e es-

molas  892$90 
Idem da venda de ovos ofere-

cidos - 331$20 

1.224$10 
Despesa com a festa 386$46  

Saldo 837$64 

Festividade de 11 de Julho 
Producto de promessas e es-

molas  6.413$15 
Idem da venda de ovos ofere-

cidos   1.798$15 
Receita de ofertas em dinheiro 

do dia 15   1.123$50 
Producto dos ovos oferecidos 

no dia 15 329500 

9.663$80 
Despesas com a festa . . 4.425$75 

Saldo 5.238$05 

Não costumamos regatear e-
logios a quem os merece e, 
muito mais os f.tzemos com ale-
gria, quando se trata de rgpu-
blicanos que, pelos seus actos 
administrativos, mostram a. su-
perioridade dos princípios e das 
doutrinas republicanas. E' difi-
cil esconder os beneficios que a 
Comissão Paroquial de a Var-
zea tem prestado á sua fregue-
sia, entre os quais avulta o du-
ma ampla estrada que vai até á 
Igreja do seu orago. Os nossos 
parabens, pois, porque, comis-
so, e como republicana que é só 
dignificaa Republica. A.imparei-
alidade do nosso espirito man-

da-nos fazer justiça a todos os 
republicanos que a mereçam e 
que pelos seus actos mostrem 
que lhes tem servido de exem-
plo os ensinamentos doutrinari-
os da Republica. 

A OPINIÃO 
Preço de assinatura 

BARCELOS E CONCELHO 
Ano   18$00 
Semestre   9$00 
Trimestre  c,   4$50 

PROVINCIA 
Ano   20$00 
Semestre   10$00 

ESTRANGEIRO 

Ano   40$00 

PEIM C:BBEl 
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Da estação central dos Co reios de Lis-
boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 20, pelo paquete holandez «Grania», 
para Las Palmas, Pernambuco, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-
Aires. 

Todas as terças-feiras partem do Fun-
chal e per paquetes ingleses malas postais 
para Africa Austral, Cap Town e EliGabe-
th. 

Missa 
Foi muito concorrida a missa em sufra-

gio da alma do saudoso sr. Manoel Ra-
mos de Paula que sua familia mandou ce-
lebrar na egreja do Senhor da Cruz, no 
trigess,mo dia do falecimento. 

Passaportes 
A partir de 15 do corrente, os portu-

guezes podem ir á Italia sem a formalida-
de do visto nos passaportes pelo respecti-
va consulado, o mesmo sucedendo com 
os italianos que desejem entrar em Portu-
gal. 

São os seguiutes os paizes com quem 
abolimos o visto consular: Espanha, In-
glaterra, Belgien, Holanda, Dinamarca, 
Suecia, Noruega, Alemanha, Austria, Lu-
xemburgo, Checo, Eslovaquía, Suissa, 
Italia, Cuba, Uruguai e varios outros pe-
quenos Estados. 

Farmacia de serviço 
Está de serviço permanente, hoje, a far-

macia do sr. Carlos Ramos. 

Carreiras de viaturas au= 
tomoveis 
Pelo sr. Eng. o chefe da Divisão cie Es-

tradas do Distrito d/_ Braga, foi mandado 
afixar um edital fazendo publico que, até 
ao dia 31 do corrente mez, teem os donos 
das viaturas automoveis, _empregadas em 
carreiras de serviço publico, que transita-
rem nas estradas, de se munir da licença 
aque se refere a alinea V) do art.e 36 do 
odigo da Estrada, a fim de evitarem que, 

a partir de 1 de Setembro proximo, lhes 
seja aplicada a multa estipulada na referi-
da alinea do citado art.- do mesmo Codi-
go. 

Morte de um portuguez 
Segundo comunicações do consul de 

Portugal em Honoluiu, faleceu victimado 
pela peste em 21 de Julho, em Paulo Nilo, 
o portuguez Manoel Olival. 

Serviço de Camionetes 
entre Braga, Espozen-
de e Apulia 

O serviço de camionetes entre esta ci-
dade e Barcelos, montado pelo sr. Abel 
Quintela, tem ligação diaria com Espo-
zeºde, de manhã e á tarde; e ás segundas, 
quintas e sabados, a carreira da tarde liga 
tambem com a carreira de camionete que 
de Barcelos vai para a Apulia. 

CAMBIOS 

Praças 
Com- Vende-

prado r dor 

Sl Londre;.   
Paris  

» Madrid  
> Amsterdam 
» New-Y,)rk  
» Suissa....   
» Italia  
» Belgica  
» Suecia  
y Noruega  
» Dinamarca  
s Berlim   
» Rio de Janeiro.   
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

98$75 
79,5 

3$39 
8$15,4 
20$347 
3591,7 
1$06,4, 
2$82,9' 
5S44 
5St2,91 
5$43,9' 
4584,8 
2$43 

104$50 
2120 010 

99$00 
$80,0 

3$40,7 
8$19,5 
20545 
3593,6 
1$06,9 
2$84,3 
5$46,4 
5$44,9 
5$44,9 
4$87,2 
2$44,2 

I05550 
2160 010 

REGISTO CIVIS. 
Casamentos 

Em 14-8-Serafim Barbosa Marques 
Rodrigues, de Lijó, com Carolina Gomes 
Pereira, de Tamel (S. Verissimo). 
Em 15-8-Justino Gonçalves Ribeiro, 

de Vila Seca, com Adelina Andrade, de 
Vila Seca. 
Em 15-8-José Carlos Rodrigues, de 

Guerra, com Maria da Cunha Carvalho, 
de Midões. 
Em 16-8-Francisco Antonio Ferreira 

Rodrigues, de Carapeços, com Gracinda 
Rodrigues de Sousa, de Carapeços. 
Em 16-8-Manoel Rodrigues Dias, da 

Pousa, com Florinda da Cruz Loureiro, 
da.PÒusn. - 
Em 16-8-Silvérió Baptista, de M•n'dió, 

com Maria Gloria da Costa, desta vila. 
Em 16-8-Afonso Tomé da Silva, de 

Carapeços, com Ana Tomé da Silva, de 
Carapeços. 

Nascimentos 
Em 14-7, na freguesia de Cambeles, 

Maria Alice Ferreira Simões, filha de Al-
b.no da Costa Simões e cie Leopordina 
Ferreira da Graça. 
Fm 2-8, na freguesia de Creixomil, 

Belmiro de Novais Branca, filho de Pau-
tino Alves Branca e de Justina Fernandes 
Novais, 
Em 10-8, na freguesia de Fornelos, Ma-

ria Lcurdes Gomes da Silva, filha de Ma-
noel Rodrigues da Silva e de Angelina 
Luiza Gomes. 
Em 28-7, na freguesia de Vila Seca, 

Joaquim dos Santos Silva, filha de José 
da Silva e de Rosa Gomes dos Santos. 
Em 11-8, na freguesia de Alvelos, Ade-

lino de Sousa Ferreira, filho de Carlos 
Ferreira e de Maria Fernandes de Sousa. 
Em 14-7, na freguesia de Arcozelo. AI-

berto de Oliveira Coelho, filho de João 
Ferreira Coelho e de Maria de Oliveira. 
Em 8 8, na freguesia de Macíeira, Cle-

mentina de Matos Rios Novais, filha de 
Manoel Francisco Rios Novais e de Leo-
nor Novais de Matos 
Em 8-8, na freguesia d Minhotães, 

Maria Alice Pereira Marques, filha de 
Aurelio Marques e de Josefa Pereira Dan-
tas. 
Em 17-7, na freguesia da Pousa, Julia 

fla Silva Araujo, filha de Custodio de 
Jesus Araujo e de Alzira da Silva Picas. 
Em 26-7, na freguesia da Pousa, Ana 

da Costa Loureiro, filha de Manoel Go-
res Pires Loureiro e de Candida Martins 
Costa. 
Em 19-7, na freguesia de Cossourado, 

Cidalia Lourenço Fernandes, filha de An-
tonio Fernandes e de Maria da Concei-
ção Loureriço. 
Em 5-8, na freguesia de Alheira, Te-

Sede ene Lisboa 

v 3TCG•EZA, L. 
da 

Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

LARGO DA PEDRA DO COUTO 
Tem desde já a disposição dos Srs.. Lavradores, os 

seguintes adubos e produetos químicos; recebidos directa— 
mente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada 

Cloreto de, potassa 
Fosf ato Tomás 

Nitrato de, sódio , 

Sulfato de amónio 
Sul, f a to de cobre . 

com 
u 

>t 

18 a 20 010 
50 a 52 °g0 

18 010 

` 16 010 
20 a 22 0l0 
99 112 010 

Preços sem corn.peterici.a. e per-
cera,tager•ts .garaari.tidas. 

resa Lopes Pereira, filha de João Men-
des Pereira da Cunha e de Maria da Glo-
ria Vieira Lopes. 
Em 8-8, na freguesia de Gueiral, Maria 

Novais Ferreira, filha de Antonio Gon-
çalves Ferreira e de Maria Ferreira No-
vais. 
Em 12-8, na Freguesia de Pereira, Ro-

salina da Silva Campinho, filha de José 
Campinho e de Maria da Conceição Silva 
da Costa. 
Em 5-8, na freguesia de Perelhal, Maria 

da Silva Amorim, filha de Alberto José de 
Amorim e de Carolina Rosa da Silva. 
Em 14-8, na freguesia de Lijó, Maria 

Arantes Duarte, filha de Antonio Fernan-
des Duarte e de Rosa Arantes. 
Em 27.7, na freguesia de Arcozelo, 

Arminda Fernandes da Silva, filha de José 
Ribeiro Pereira da Silva e de Amelia 

REPUBLICANOS: gome da; vs vossa anud•sos 
e a vossa propaganda á iMprersa republica,pa. 

CCZTP1 I\TI:Wu-
^"•97 

O unico DE FACTO classificada 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivs mente 1921 a 1927 

-nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos lie chronometros do Observatorio de 

Fiew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda em' todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

Pelo concelho 

Made de Neiva, 16 

grande resta 

E' indiscritivel a azafama e o 
bulicio que vai nesta lindíssima 
e bem situadu freguesia para-nos 
dias 25 e 26 receber os seus fo-
rasteiros! E goemnão ha-de vir 
gosar o belo e raro horisonte 
que daqui_se desfruta?! 
Quem é que perde o ensejo 

de vir aspirar o ar excelente e 
sadio que nos envolve?l.. . 
Esta localidade vai regorgitar de 

muita gente, maç principalmen- 
te dessa vila, porque esses teem 
aqui os seus amigos e__ aprovei-
tam a ocasião de vir gosar os 
inolvidaveis momentos que só a 
boa amisade e carnaradagem 
proporcionam, facilitando Lam-
bem essa vinda aqui o serviço 
permanente de camionetes en-
tre essa vila e o arraial, durante 
esses dois dias, pela modica 
quantia de 1600 por pessoa. 

Por especial deferencia do 
nosso amigo Sr. Antonio Veloso, 
vem aqui tocar o jazz-baazd des-
sa vila, do qual é seu presiden-
te e organisador este nosso ami-
ao. C. 

Republicanos: 

Dai sempre preferencia aos 
Amaral Fernandes:` -^a`".,y -- - V•SSCS _iprRalS_ Gtirrt•-.[A-tt05 S. 

29-7, na freguesia de Encoüradus, sa obrigação. 
Maria Joaquina Gomes de Oliveira, filha 
de Izabel Gomes de Oliveira. 
Em 23-7, na freguesia de Couto (S. 

Tiago), Antonio Gomes Barbosa, filho de 
Teresa Gomes Barbosa. 
Em 12.8, na freguesia de Grimancelos, 

David Conçalves -da Costa, filho de Ma-
noel Gonçalves da Costa e de Maria (}o-
mes da Costa. 
Em 25-7, na freguesia de Vilar de Fi-

gos, Gloria Miranda Ribeiro, filha de 
Adelino da Silva Ribeiro e de Joaquina 
da Costa Miranda. 
Em 1-8 na freguesia de Vilar do Mon-

te, Virginia Pereira de Carvalho, filha de 
José Gonçalves de Carvalho e de Rosa 
de Jesus Pereira. 
Em 2-8, na freguesia de Barcelinhos, 

José Ferreira Lopes, filho de Antonio Jo-
sé Lopes e de Leopoldina Gomes Fer-
reira da Rocha. 
Em 12-8, na freguesia de Fragoso, Ca-

rolina Gonçalves de Sã, filha de Eusébio 
de Sá e de Maria Rosa Gonçalves. 
Em 3-8, na freguesia de Fragoso, Mario 

de Sá Martins, filho de Manoel Martins 
Urbano e le Ermelinia de Sá. 
Em 9-8, na freguesa de Paradela, Can-

dida Gomes de Faria, filha de Manoel da 
Ponte Faria e de Emilia Gomes F:iria. 
Em 21-7, na freguesia de Barqueiros, 

:olaria Alice Marques da Silva, filha de 
Antonio de Sá e Silva e de Arnelis M ir-
qu.-s Maciel. 
Em 23-7, na freguesia de Barquei.tos, 

Antonio Alves da Silva, filho de Maria 
Alves da Silva. 
Em 3-8, na freguesia de Tamel (S. Fins), 

Domingos Pereira da Quinta, filho de 
Jacinto Gonçalves Pereüa e de Gloria 
Correia da Quinta. 
Em 14-7, na freguesia de Tamel (Si a 

Leocadia), Delfim Fernandes da Silva, fi-
lho de Domingos da Silva e de Ana 
Enes Fernandes. 
Em 4-8, na freguesia de Macieira, Ma-

noel Padrão da Costa, filho de João Lopes 
da Cesta e de Carºlin:, da Costa Padrão. 
Em 22-7, na freguesia 'da NIadakna de 

Vilar, Maria Adelaide Barbosa da Silva, 
fiih•i de Antonio Ribeiro da Silva e de 
Teresa de Jesus Barbosa. 
Em 22-7, nesta vila, Nector Pimenta 

Lopes Fortuna, filho de Joaquim Pereira 
Fortuna e de Maria de Jesus Lopes. 

Obitos 
Em 13-8 - Maria Joaquina dos Reis, de., 

80 anos, da Silva. Este caso, que tanto deu que falar, está 
Em 14 8-Gracinda da Conceição f de um tanto esquecido, visto que outros tem 

54 anos, de Joane concelho de Vila Nova aparecido para entreter a curiosidade dos 
de Famal ção. que gostam de noticias de sensação. No 
Em 14-8-Ana Cardoso Simões, de 20 entanto a justiça lá vai seguindo os seus 

anos, de Arcozelo- tramites com o processo que já conta 92 
Em 16-8-Maria dos Anjos Diar Go- volumes, tendo perto de 35.000 paginas. 

mes, de 1 mez, desta vila. Parece-nos que não ha igual. 
Em 17-8 Anton:o Peixoto da Silva, Num dos primeiros dias de Outubro os 

de 69 anos, de Abade do Noiva. autos subirão ao Tnbuael da Relação para 
Em-16-8-João Pereira Barbosa, de 19 serem distribuidos pelos juizes que terão iwuito boa para 

mezes, de Lijó. . de julga-los, e a quem a lei confere so- - cosinhar, a pre-
Em 16 8-Amaro Pereira da Araujo, 

de 15 mezes, de Minhotães. 

NuBlos a sair áu LÉfis 
No mez de agosto 

Dia 19-Vapor holandez a0raniab, 
para Lisboa, Lati Palmas, Parnanibu-
co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevide?I e Buenos Aires. 

Dia 19-Vapor brazileiro «:Almirante 
Jaçeguav». para Pernambuco; Bahia, 
Rio de Janeiro .e Santos. 

Dia 20-Vapor alemão «General Bel-
grano», para a Madeira, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 22-Vapor inglez .Deseado ,, pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
den e Buenos Aires. 

Dia 2I-Vapor inglez « Dervis», para 
Liverpool. 

Dia 27-Vapor alemão «Wurttem-
berg., para o Rio ele Janeiro, Santos, 
S. l•rancisco. Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 28- Vapor franeez « Belle Iste», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 28- Vapor inglez «Ilild--biand», 
para Liverpool. 
Dia 29- Vapor rraneez «Hoedic», pa-

ra Vigo, La Palice e Havre. 
Dia 29- Vapor brasileiro « Ruy Bar-

hosa», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 30-Vapor alemão cWerca», pa-
ra Lisboa, ?ladeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio grande, 
illontevidPu e Buenos Aires. 

Dia 30-Vapor alemão «Eepanlia», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
vieleu e Buenos Aires. 

Republicanos: 

Prestai á vossa imprensa 
o auxilio que ela vos merece. 

A burla cio Angola 
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TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO-LIVROS -REVIS-
T A S -J O -R N AI S, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e. 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

uma e mais cores. • 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MRRINHO 
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Republicanos: 

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

0 contrário do vício de ,jogar ou 
de afrontar os riscos da banca 

é â virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental, 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a unira Sociedade Mutua. de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 

CAMPO DA FEIRA, 42 

Republicanos: 

Anuncia! nos jornais republi-
canos. C vosso dever ajuda)-os. 

e Metropole 

mente 5 dias para o exame do processo. 
Espera-se que este praso seja aumenta-

do, visto que, em tão curto espaço de 
tempo, não é possivel fazer-lhe uma sim-
ples leitura, quanto mais um estudo de 
direito para julgamento recto e conscien-
cioso. 

Lenha 

ços njodicos, ven-
de-se tanto por 
carro como a re-
talho. 
Rua da jWaáa-

lena n.• 11-Cam-
po de S. José. 

•P•atl•aa•a 
Para modo de vi-

da decente precisa-

se de um rapaz que 

saiba 1@r e escrever, 

de 13 a 15 anos. 

Prefere-se da aldeia. 

Falar nesta redacção. 



A_ OPINIÃO 

Uma Carta  •EnsinoEducação 
Da sr.a D. Laurinda Lebreiro 

recebemos a carta que em se-
guida publicamos, dando conhe-
cimento ás clientes da ilustre 
parteira que continua a prestar-
lhes os serviços de que carecem, 
e . por certo todas ficarão satis-
feitas com a resolução ultima-
mente tomada, 

cSr. Director de «A Opinião»—tllrtito 
sensibilizada, venho agradecer a V. as 
elogiosas e imerecidas referencias, que 
fez no seu 'acreditado jornal, da minha 
humilde pessoa e da modesta profissão 
que desempenhei com amor e sacrificio— 
amor pela arte e sacrificio pelas doentes 
que me estavam confiadas. 

E', certo que no principio, de acordo 
com meu marido, pensei ausentar-me de 
Barcelos,afim de repousar e r estabelecer 
noutra parte a minha abalada saude. 
Mas assaltada pelas saudades das mi-
nhas queridas clientes e pela boa e fran-
ca hospitalidade que sempre temos rece-
bido tto.* barcelensex, faltou-me a cora-
gem e resolvi ficar na nossa casinha pa-
ra continurír a disfrutar o doce e feliz 
rnériage, ao qual, de tudo o seu coração 
se associa meu marido. 

Peço-lhe, pois, o favor de rectificar a 
noticia quanto á minha retirada, e di-
zer ás suas leitoras e minhas clientes, 
que terei muito prazer de as receber no 
meu consultorto para tratamento e con-
sultas de doenças ginécologicas. Agrade-
cendo a sua cativante gentileza, sou com. 
subida estima e.. ennsid?ração—Laurinda 
Candida Lebreiro». 

4uereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170400, Meios 85400, 
Quartos 42450, Vigessimos 8450 e 
Cautelas 2450. 

Pelo correio trais $80 para. re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pio-

vincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Dr. AUI0U10 Jose h fllmcltla 
O austero republicano e venerando 

Presidente da Republica Portugueza sr. 
Dr. Antonio José de Almeida partiu, acom-
panhado de sua dedicada esposa, para um 
sanatorio, proximo, da cidade de Hambur-
go, onde vai sujeitar-se a um rigoroso 
tratamento. 
Seguiu a bordo do «Cap Norte» ten-

do uma despedida muito afectuosa. 
Ao ilustre republicano desejamos rapi-

das melhoras. 

dU Pom peu» 
E' uma revista mensal de critica asso-

ciativa, literaria, teatral e musical que, 
em Lisbôa,,iniciou a sut publicação. 

Deu-nos a honra da sua visita com o 
desejo de permuta, o que vamos fazer 
agradecendo a genl ,K,sa. 

Apresenta-se-nos b.,n eol..bora•a, inte-
ressantemente caricaturada e crm foto-
gravuras alusivas e apropriadas á indole 
literaria e descritiva dos assuntos que trata, 

Pelo rapido exime que nos foi dado 
fazer, concluímos por um largo futuro 
alenta a esm r . da, valias i e autorisada 
colaboração não só deste n." como a ue 
aí vem prometida pari futuro. Renovanq -
do os nossos agradecimentos as maiores 
prosperidades lhe apetecemos. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

Está claramente demonstrado pela teo-
ria do esforço da preparação sciertifica, 
e ainda pelas próprias leis que regem o 
conjunto social, que o professor primario 
não tem o direito de exigir dos cofres pú-
blicos uma remuneração igual áquela que 
auferem os de ansino secundário e supe-
rior, embora lhe seja justo, e muito justó 
reclamarem contra uma tal desigualdade. 
Todavia,em matéria (te consideração e de 

respeito, não deveria ele ficar em plano 
tam secundário— que chaga a ser vexató-
rio— nem a grandeza da sua função deve-
ria ser tambem medida por metro tara di-
ferente. Tal, porém, não se observa entre 
nós, e facil se nos torna conjecturar já-
mais se observará, enquanto o caracter e 
a índole dos homens não descer da esfera 
do exibicionismo ao campo do reconhe-
cimento das coisas e dos factos, e enquar.-
to a função dos indivíduos não for medi-
da pelo grau da sua productibilidade eco-
nómico—social. 
Num país, como o nosso, que se diz 

cheio de espirito democrático, que a pro-
pósito de tudo e.de nada se estabelece o 
trabalho como base fundamental dum 
conjunto de direiros —e entre estes estão 
os do respeito e da consideração pública 
—e que tem ainda a educação integral do 
povo corno factor indispensavel ao seu 
poder, e nedessário á sua própria vida in-
terna e de relação, não ficam bem estas 
desigualdades. 
A diferença de tratamento, como a de-

sigualdade reconhecida na consideração 
feita ao professor primário, é induvitavel-
mente um erro que se traduz num obstá-
culo perigoso para a bôa execução da 
obra, que se propõe realizar, não pelo 
ressentimento que na sua alma pode criar, 
mas pelo abatimento moral que no seu 
espirito produz. Veja-se a lista dos galar-
doados que os diários continuamente a-
presentam á contemplação pública. Este, 
porque, como militar, mostrou arrôjo e 
valentia; aquele, porque no desempenho 
das suas funções demonstrou zêlo, com-
petencia honestidade e comprovado pa-
triotismo; aquele outro ainda, porque, 
com a sua influência pessoal auxiliou a 
criação disto ou a reconstrução daquilo, 
Sobe-se de posto, passa se de categoria, 

etc., etc.. Não discutimos a Justiça que 
assiste ou ,preside a estes +ctos, como não 
afirmamos neïri'négamos a razão de ser 
ou não ser de tudo isto. Queremos ape-
nas focar o esquecimento a que são lan-
çados dezenas e centenas de professores 
primários, que exaustos por uma vida de 
contínuos trabalhos, e todos eles em fa-
vor da Patria, por Ela e para Ela, passam 
o resto dos seus dias, numa vida Álitiva, 
triste, quasi miseravel. No professorado 
primário tambem há herois. No seu tra-
balho há muito de heroismo e de abne-
gação extraordinaria. 
A sua função tem muito de bom, de 

santo, de sublime. E depois disto, disto 
que é alguma coisa, o professor primário 
não pede gzIardão para o seu trabalho, 
nem reclama a criação de novas catego-
rias; insiste apenas pela Justiça que 
lhe é devida pela Justiça aos seus 
30 ou mais anos de serviço, dando-lhe 
uma reforma sem delongas, sem «empe-
cilhos» que revoltem nem envergonhem. 
Professor há, que tendo passado há anos 
para a situação de inactivos, ainda espe-
ram hoje a sua aposentação, com graves 
prejuízos nos seus vencimentos, prejuí-
zos que se não justificam, mas que eles 
têem de suportar!! 

Olhe, pois, S. Ex.a o Senhor Ministro 
da Instrução para estas coisas 
O professor.do primário sempre esque-

cido'e humilhado não encontra um esti-
mulo, nem conhece um incentivo no seu 
árduo trabalho alem daquele que a sua 
dignidade profissional espontaneamente 
lhe faculta, e o seu coração de educador 
e -de português nituralmente lhe aponta. 
Isto depõe muito a seu favor e de muito 
tem servido ao ensino. Mis não é tudo. 
Não chega. Não basta, O professor tem 
de viver da Escola, para a ela se poder 
entregar, como deve, como os interesses 
do ensino reclamam, insistentemente 
exigem. Só assim será profícuo o , seu es-
forço e seguros os seus resultados. Olhe, 
pois, a Republica para ele e para ela e 
confie religiosamente no dia de amanhã, 
que será mais seguro do que o de ontem 
e bem mais feliz do que o de hoje. 

Anselmo de Araujo 

MORTALIDAH INFANTIL 
A ultima nota do Registo Civil aqui 

publicada diz-nos que F.m 29 obitos, 15 
são de infantes, ou seja uma percentagem 
de 50. No mesmo pzriodo os nascimen-
tos tambem foram 15. De modo que o 
movimento demografico ficou o mesmo, 
quanto á infantilidade. 

Neste caso convem haver sempre um 
superavit» de vidas, pois isso constitue 
uma das riquezas dos povos, 
As autoridades sanitarias devem, sem 

duvida, prestar um pouco da sua esclare-
cida atenção para este numero de mor-
tos, investigando da causa de tão grande 
percentagem e combatê-la efrcazmznte, 
porque é pavoroso que, em metade dos 
obitos, sejam sacrificadas as crianças. 

Por outro lado, se atendermos ao total 
verifica-se que o nlefieit» tambem é mui-
to grande, pois para 29 obitos ha apenas 
15 nascimentos. 
As duas desproporções precisam de um 

estudo serio, tanto mais que não ha epi-
demia, felizmente, ou desastres de auto-
moveis, que as justifique. 

Confrirnos que estas nossas observa-
ções serão tomadas na consideração que 
que devam merecer a quem de direiro, 
pur serem, como facilmente se deduz, 
auxiliares do bem-estar colectivo, embora 
pouco representem ao lado dos grandes 
problemas sociais. 
F inegavel que o decrescimento da po-

pulação é enorme, e convem corrigi-lo 
até aos limites normais. 

Fafluacia ir oEflNu 
Antiga da Calçada 

Director--,Joio paci4eco ..Ceife 
Aviamento de todo o reeeituado 

Clinico 

r( RECOUTES 
L tis to 

Da Liberdade, de Lisboa, destacamos: 

=OS MONÁRQUICOS ESTÃO ES-
PERANDO 

Os ,nonarquicos estão cada vez mais 
esperançados na vinda do seu rei. Não se 
explicam, trocam olh2res e sorrisos, como 
se andassem todos enamorados uns dos 
outros. Emfim quando e tal rei chegar á 
barra d, Lisboa, a primeira a sauda-lo lia-
de sêr a Torre do Bugio, que para isso 
lhe deram um nome apropriado a tais cir-
cunstancias . » 

Em bom portuguêz, a Torre manda-o 
bugiar... pois outra cousa ele não mero-. 
CC. 
Tambem não admira que andem espe-

rançados, porque de esperanças vive a 
humanidade, e ai dela se assim não fosse, 
E se eles andara de esperanças é caso 

para se dizer que trazem o rei na barri-
ga. Que lhes aproveite, 
w  

REPUBLICANOS 
Assinai, divulgai e anunciai 

em çA Opinião>, 

Batalha de AijabaQ,i-ota. 
No dia 14 passou mais um aniversario 

da batalha de Aljubarrpta, que firmou a 
independencia cie Portugal, sendo este 
feito militar devido ao condestavel D. 
Nuno Alves Pereira. 
Em Lisboa, e especialmente em Alju-

barrota e Batalha houve demonstrativas 
manifestações de jubilo comemorando a 
gloriosa batalha. 
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Aniversarios 
Passaram: 
Ontem, o da ex,ma sr." D. Maria José 

Mahiques. 

Passam: 
Amanhã, o da Ex.ma sr," U. Maria do 

Carmo Ribeiro Lima de Azevedo Fonse-
ca. 

—A Banhos, com sua farnilia, encon-
tra-se na praia dá Apulia o nosso ami-
go e assinante, sr. nlanoel Alaria ,Simões 
Correia, de Encourados. 
—Cumprimentamos em «A Opinião» , 

os nossos presados amigos e assinantes, 
srs. José de Amorim Afogalhães e Mano-
el Joaquim Fernandes, du Balugães; dr, 
Candido Bacelar, de Cervães, fila Ver-
de; e Augusto Fernandes Egreja, de 
Barqueiros. 
—Afim ae sê), radiografada no Raio 

X esteve no Porto na sexta-feira passa-
da a prendada e distinta doma barce-
lense, ex,ma sr.a D. Maria da Conceição , 
Guimarães Vale, que lia umas semanas $ 
a esta parte se encontra de tratamento 
por motivos de doença. i 

:Acompanhou-a o seu medico assistente 
sr, dr. Adelio Carvalho Marinho da Sil-
va, nosso dedicado amigo e inteli.gentis-
símo ciiníce desta vila, sua extremosa 
mãe e seu querido irmão, sr. Antonio y 
Guimarães Vale, nosso tambem dedicado 
amigo, 
—Na Povoa de Varzim, de passeio, 

esteve o nosso intimo amigo sr. tenente 
Julio Augusto de Andrade Faria. 
—Tem estado doentinha a interessante 

e simpatiea menina Ma.nuelinha, estre-
mecida filhinha do nosso prosado arraigo 
sr, dr. Lima Torres. 
—A passar as ferias forenses encon-

tra-se em Bares linhos o nosso amigo e 
assinante, sr. José Pereira Simões, acti-
vo oficial ele deligencias em Aveiro. 

—.Estiveram nesta vila os srs. Jaime 
Valongo e exma esposo, de Famalicão, 
e tenente Julio Gomes de Sousa, residen-
te no Porto. 
—Tambern aqui vimos a sr.a D. Felis- 1 

bela Ferreiro de Faria, de Bogunte. , 
—A tratar da sua convalescença, par-

tiu com sua estremosa mãe para as pro-
priedades de Azur•ára, o nosso amigo sr. 
Luiz Te xcira de Melo. 

--Está nesta vila, a passar uma tem-
porada de repouso, o nosso presado 
amigo e-patricio sr, Antonio Carvalho, 
estimado e aetino empregado superior 
dos importantes Armazens do Anjo, do 
Porto. 
—Com sua farnilia encontra-se em 

Viana do Castelo, a passar alguns dios 
na companhia de seu ,genro, nosso amz-
go sr, capitão João Ilerminio Barbosa, 
o sr. A1lurtuel Antonio da Silva, tombem 
nosso amigo. t 

Instrução 
Escola Infantil 

Foi colocada na Escola Infantil, desta 
vila, instalada no edifício do Colegio, a 
distinta professora da escola de Perelhal,, 
sr., D. Maria Augusta da Cunha Vieira, 
a quem felicitamos. 

Bilhete de Identidade 
Foi detertainado que seja exigido aos 

candidatos aos concursos de escolas a pos-
se do bilhete da identidade por meio de 
declaração, sob compromisso de honra, 
do numero e data do bilhete de identida-
de no proprio requerimento. 
Os candidatos assumem a responsabili-

dade civil e disciplinar,que lhos possa ca-
ber quando se verifique que a sua decla-
ração nãd corresponde á verdade. 
A citada disposição tião é extensiva aos 

candidatos a professores interinos. 

BEIVIN Ar OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 


